
PARASITISMO DE PRAGAS DE MILHO POR TILi.clwgltalmiO. pl!.eü.c.6um Riley, 1879 EM CO!!_ 
DIÇÕES DE CAMP01 

Sa, L.A.N. 2; Monteiro, R.C.4 ; Zuccbi, R.A.\ Parra, J.R.P. 3; Franco, A.L.J. \ 

Suzuki, C. T •4 

Foram feitas coletas de ovos de Hetiothi6 zea (Bod.) e SpodopteJta. 

64ug~p~da (J.E. Smith) e avaliado o seu parasitismo por TILi.chog~a em 

plantações de milho em sete municípios do Estado de São Paulo (Artur Noguei­

ra, Guaíra, Jaguariúna, Li~ira, Santo Antonio da Posse, Santa Cruz das Pal­

meiras e Tambaú). Durante o período de dezembro de 1989 a agosto de 1990, 

em Santo Antonio da Posse, foram feitas coletas manuais de ovos no campo a 

cada três dias, em áreas plantadas com as cultivares de milho C 555 e C 742. 

Posteriormente, os ovos foram levados ao laboratório (26°C e fotofase-de 14 

h) para desenvolvimento do embrião da praga ou do parasitÕide. 

De todos os ovos parasitados nos seis municípios amestrados, foram ob 

tidos apenas exemplares de T~hog~ ptetio.6um Riley, 1879. Ocorreu pa­

rasitismo em ovos de H. zea coletados em todos os municípios, sendo o para­

sitismo variável de 2,2 a 89,2%, em Santo Antonio da Posse, Única localida­

de em que verificou-se parasitismo sobre ovos de S. 64Ug~p~da (variável de 

2,6 a 20,6%). Neste caso, por se tratarem de posturas em massa, apenas as 

camadas externas foram parasitadas, dando uma indicação de que o parasitôide 

tem um menor potencial de utilização para o controle desta praga. 

As linhagens do parasitoide obtidas nessas localidades estão 

mantidas no laboratório de TILi.ehog~a da ESALQ-USP. 
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